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Passeata, a nossa força

Data- b a s e  m a i o

Trabalhador experiente sabe
decidir com responsabilidade

Assembleia
Hoje, 3ª-feira

14 maio - 8 horas
Portão 10 RPBC

Assembleia na porta da prefeitura, ontem de manhã, 
após longa passeata, rejeitou a nova oferta patronal

Fotos: Vespasiano Rocha

Contraproposta das 
empreiteiras será 
reapresentada em nova 
assembleia, para melhor 
análise do pessoal

Ontem, antes da assembleia, a categoria saiu em 
passeata, do portão 10 da Refinaria Presidente Ber-
nardes de Cubatão, até o cruzeiro da cidade, 
seguindo até a Prefeitura, onde rejei-
tou a proposta.

O protesto serviu para mos-
trar à opinião pública a força e 
a importância de uma das ca-
tegorias mais organizadas e 
combativas de todo o país.

Reajuste salarial 9% para todos

Vale alimentação R$ 17 

Plr 1,3 salário

Eletricista montador R$ 8,01

Dias parados Três dias pagos
    Compensação de dois dias 
    em dois sábados alternados

a n a l i s e

A nova
proposta

A diretoria do sindicato até que defendeu, mas a 
assembleia de ontem, segunda-feira (13), não aceitou 
a nova contraproposta das empreiteiras.

Na sexta-feira (10), as empresas ofereceram reajus-
te salarial de 9%, R$ 17 de vale alimentação e partici-
pação nos lucros ou resultados (plr) equivalente a 1,3 

salário nominal.
Aos eletricistas montadores, os patrões ofereceram 

aumento do salário hora para R$ 8,01, apenas R$ 0,60 
abaixo do reivindicado pelos companheiros.

Dos cinco dias parados, na semana passada, os pa-
trões propuseram a compensação de apenas dois, em 

sábados alternados, e o pagamento dos outros três.
Hoje, a diretoria coloca a proposta de novo em 

votação. E sugere aos companheiros que a examinem 
com muita atenção e prudência. Conseguiremos algo 
melhor na Justiça do Trabalho?
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C u b at ã o

Na tarde desta segunda-feira, 
Cursan chamou Sintracomos para 
negociação na manhã desta terça

O presidente do sindicato, Macaé 
Marcos Braz, ficou feliz da vida, na as-
sembleia de 3 de maio, com a presença 
de professoras da rede municipal de en-
sino de Cubatão.

Inesperadamente, duas delas apare-
cem na subsede, no meio daquela multidão, 

e Macaé as convidou para um breve discur-
so. Foi emocionante para todos.

Elas foram lá para, humilde e sabiamen-
te, dizer que aprendem a fazer sindicalismo 
com a nossa categoria. Digam, com since-
ridade, se não é para deixar qualquer um 
orgulhoso, no bom sentido.

Para comemorar, em 29 de agosto, 
os 75 anos do sindicato, a diretoria lan-
çará o livro ‘A coragem dos vencedores’, 
de Ricardo Magalhães, com histórias da 
nossa casa de lutas.
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Greve na Cursan
começou ontem

Era para ser uma greve dos 600 empregados da 
Companhia Cubatense de Urbanização e Saneamento 
(Cursan). Mas acabou sendo de apenas 80.

Por tempo indeterminado, os companheiros liga-
dos ao Sintracomos cruzaram os braços, conforme 
decisão de assembleia conjunta com o Sindilimpeza.

Os nossos representados pararam as atividades 
porque a empresa, passados dois meses do recebi-
mento da pauta de reivindicações, não havia se pro-

nunciado. Ontem, finalmente, marcou negociação 
para hoje.

O sindicato entregou a pauta em 13 de março, 
para renovação do acordo coletivo na data-base de 
maio. A diretoria e o pessoal acham que já passou 
muito tempo.

A greve foi decretada também porque o cartão ci-
dadão, de R$ 250, estava atrasado havia quatro meses. 
E também o vale-refeição de março. Os dois benefícios 

foram pagos na sexta-feira (12).
Diante do pagamento dos atrasados, o Sindilim-

peza não entrou em greve. Isso porque sua direção 
tomou posse há poucos dias e só depois disso é que 
mandou as reivindicações à Cursan.

O Sintracomos reivindica reposição com base na 
inflação de 12 meses, mais aumento real de 8%, tota-
lizando algo próximo a 16%. O Sindilimpeza, por sua 
vez, reivindica 15%.

Na primeira hora útil da manhã de segunda-feira, presidente Macaé e 
diretoria do Sintracomos acompanharam o início da greve na Cursam 

Professora da rede 
municipal de ensino 
fala na assembleia da 
semana passada


